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    Gibran, vida e obra




    Gibran Khalil Gibran nasceu em 6 de dezembro de 1883, na cidade de Bisharri, no sopé da Montanha do Cedro, no norte do Líbano. O pai, um coletor de impostos, bebia e jogava, mas vinha de uma linhagem de intelectuais e de religiosos maronitas pelo lado da mãe. Khalil não teve uma educação formal, mas aprendeu inglês, francês e árabe ao mesmo tempo, além de revelar-se uma promessa precoce como artista, desenvolvendo uma paixão por Leonardo da Vinci aos seis anos de idade. Aos onze anos, toda a família, com exceção do pai, emigrou para a América e estabeleceu-se em uma comunidade de imigrantes libaneses no bairro chinês de Boston. A mãe trabalhava como costureira, e o irmão mais velho, Boutros, abriu um armazém. Gibran frequentou a escola, onde seu nome começou a ser escrito como Khalil. Foi mandado para aulas de desenho e em seguida foi apresentado ao fotógrafo Fred Holland Day, que o usou como modelo e lhe encomendava desenhos.




    Em 1898, Gibran foi mandado para casa para frequentar a escola Al Hikma, em Beirute. Estudou literatura francesa romântica e árabe. Em 1902, voltou para a família via Paris. Uma das irmãs, Sultana, morreu de tuberculose antes da sua chegada, e foi logo seguida pelo irmão, Boutros. Dentro de apenas algumas semanas, a mãe morreu de câncer, deixando-o com a irmã caçula, Mariama. Gibran vendeu o armazém e passou a ganhar a vida como pintor.




    Mais tarde, teve um romance com a jornalista Josephine Peabody, que o apresentou a Mary Haskell, uma professora que viria a ser sua patrocinadora e colaboradora. Sua carreira como escritor estabeleceu-se quando começou a escrever para o jornal Mohajer, de emigrantes arábes. Em 1905, o primeiro livro, Al-Musiqah, foi publicado. Seguiram-se mais artigos e livros, a maioria criticando o Estado e a Igreja e, em 1908, seu livro de poemas em prosa, Al-Arwah al Mutamarridah, foi proibido pelo governo sírio e ele foi excomungado pela Igreja Síria. Mary Haskell patrocinou-lhe então uma estada de dois anos em Paris, onde Gibran estudou pintura na École des Beaux-Arts e na Académie Julien, onde fez uma exposição em 1910.




    De volta aos Estados Unidos, depois de Mary Haskell ter recusado seu pedido de casamento, mudou-se para Nova York e trabalhou como pintor de retratos. Fazia exposições regularmente, e um livro com seus desenhos foi publicado. Em 1912, a publicação de sua novela Broken Wings rendeu-lhe uma correspondência permanente com May Ziadah, uma jovem libanesa que vivia no Cairo. Mary Haskell encorajou-o a escrever em inglês e, em 1915, apareceu um poema, The Perfect World, seguido do primeiro livro em inglês, The Madman, em 1918. Durante este tempo, continuou a escrever em árabe e a trabalhar como artista. Em 1920, Gibran tornou-se um dos fundadores de uma sociedade literária chamada Arrabitah ou O laço da pena. Sua carreira como pintor e escritor florescia, mas estava com problemas cardíacos e começou a beber muito para mitigar as dores no coração. Era convidado com frequência a discursar para congregações de igrejas liberais. Em 1922, foi inaugurada uma exposição de seus desenhos a bico de pena e aquarelas e, em 1923, foi publicada sua obra-prima, O profeta. Foi um sucesso imediato e as vendas nunca caíram. Publicou vários outros trabalhos em inglês e em árabe, sendo o mais notável Jesus, filho do Homem (1928), antes de morrer de insuficiência hepática e tuberculose incipiente em 10 de abril de 1931. Gibran nunca perdeu a paixão pelo Líbano, sua terra natal, onde foi enterrado e onde é considerado uma lenda.
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    Mustafá, o eleito e o amado, no crepúsculo de seus dias, havia esperado doze anos, na cidade de Orfalese, por seu barco, que deveria voltar e levá-lo de volta à ilha onde nascera.




    E no décimo segundo ano, ao sétimo dia do Ielool, o mês da colheita, subiu a colina, longe dos muros da cidade, e olhou para o mar; viu seu barco chegando com a neblina.




    Então, os portões do seu coração abriram-se e sua alegria voou até o mar. Ele fechou os olhos e rezou no silêncio de sua alma.




    Mas quando descia a colina, foi tomado de tristeza, e pensou com seu coração:




    Como partirei em paz e sem sofrimento? Não, não deixarei esta cidade sem uma ferida na alma.




    Longos foram os dias de dor que passei dentre seus muros, e longas foram as noites de solidão; e quem pode abandonar esta dor e esta solidão sem arrependimento?




    São demasiados os fragmentos do espírito que espalhei por estas ruas e demasiadas são as crianças de meu afeto que caminham nuas por estas colinas, e não posso abandoná-los sem culpa e sem dor.




    Não é uma peça de roupa que jogo fora hoje, mas uma pele que rasgo com minhas próprias mãos.




    Também não é um pensamento que deixo para trás, mas um coração adocicado pela fome e pela sede.




    Porém, não posso me demorar mais.




    O mar, que chama todas as coisas, me chama e devo embarcar.




    Pois ficar, apesar das horas que queimam na noite, é congelar e cristalizar e ficar colado a um molde.




    De bom grado, levaria comigo tudo que existe aqui. Mas como poderia?




    Uma voz não pode levar a língua e os lábios que lhe deram asas. Deve buscar o éter sozinha.




    E sozinha e sem o seu ninho deve a águia voar através do sol.




    Ao chegar ao sopé da colina, voltou-se mais uma vez para o mar e viu seu barco aproximar-se do cais e, na proa, os marinheiros, os homens de sua própria terra.




    Sua alma gritou para eles, e ele disse:




    Filhos de minha mãe ancestral, cavaleiros das marés,




    Vocês navegaram tanto por meus sonhos. E agora chegam em meu despertar, que é meu sonho mais profundo.




    Estou pronto para partir, e minha ansiedade, de velas abertas espera o vento.




    Apenas mais um momento respirarei este ar parado, apenas mais um outro olhar amoroso lançado para trás,




    E então estarei entre vocês, um homem do mar entre homens do mar.




    E tu, amplo mar, mãe adormecida,




    Que, por si só, és paz e liberdade para o rio e para o riacho,




    Apenas outra curva este riacho fará, apenas outro murmúrio nesta senda,




    E então virei a ti, uma infinita gota para um infinito oceano.




    E, enquanto andava, viu de longe homens e mulheres deixando seus campos e seus vinhedos, correndo para os portões da cidade.




    E ouviu suas vozes chamando seu nome, e gritando de campo a campo, contando uns aos outros da chegada do seu barco.




    E ele disse para si mesmo:




    Será o dia da partida o dia do encontro?




    E será dito que meu crepúsculo era na verdade minha aurora?




    E o que darei àquele que deixou seu arado no meio do trabalho, ou àquele que parou a roda da prensa de vinho?




    Meu coração se tornará uma árvore carregada de frutas para que eu possa colhê-las e dá-las a eles?




    E meus desejos fluirão como uma fonte para que eu possa encher seus cálices?




    Serei uma harpa para que a mão do poderoso possa me tocar, ou uma flauta para que seu hálito possa passar através de mim?




    Sou um explorador de silêncios, e que tesouros encontrei nos silêncios que eu possa contar com confiança?




    Se este é meu dia de colheita, em que campos semeei a semente e em quais imemoráveis estações?




    Se esta é realmente a hora de levantar minha lanterna, não será a minha chama que vai queimar dentro dela.




    Levantarei minha lanterna vazia e na escuridão.




    E o guardião da noite a encherá de óleo e a acenderá.




    Ele expressou isso com palavras. Mas muitas permaneceram em seu coração. Porque ele não podia falar de seu mais profundo segredo.




    E quando entrou na cidade, todos vieram encontrá-lo, e gritavam para ele a uma só voz.




    E os anciãos da cidade deram um passo à frente e disseram:




    Não nos abandona.




    Tu foste o meio-dia em nosso crepúsculo, e tua juventude nos deu sonhos para sonhar.




    Tu não és um estranho entre nós, nem um hóspede, mas nosso filho e nosso amado.




    Que nossos olhos ainda não sofram de fome por teu rosto.




    E os sacerdotes e sacerdotisas disseram a ele:




    Que as ondas do mar não nos separem agora, e que os anos que passaste em nosso meio não se tornem memória.




    Tu caminhaste entre nós como um espírito, e tua sombra tem sido uma luz para nossos rostos.




    Nós te amamos muito. Mas nosso amor era mudo, e com véus ele foi velado.




    Mas agora, ele grita para ti, e será revelado frente a ti.




    E sempre foi assim, o amor não conhece a sua própria profundidade até a hora da separação.




    E os outros vieram e suplicaram. Mas ele não respondeu. Apenas baixou a cabeça; e aqueles que estavam próximos viram as lágrimas caindo sobre seu peito.




    E ele e o povo foram para a grande praça em frente ao templo.




    E lá saiu do santuário uma mulher chamada Almitra. E ela era uma profetisa.




    E ele a olhou com extremo carinho, pois foi ela quem primeiro o procurou e acreditou nele quando havia chegado na cidade há apenas um dia.
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